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GUIMÀRÃES, 9 DE JULHO l

Os tumultos elei-
toraes-

Toda a imprnnsa ‹ln¡iai_z.l
sem dialini-çímdf: côr ¡aditia
50 [rm uvrniiadu (los ulliinosl
mamirrilm-nlus vh'ilnrars, quo!
irauxoram o lui-io a muitas iii-
milias.

Alguns juruars iram vindo .I
com rigoroso lnrin. P. nófà, lin-
miuados pol: mesmo aimlirzlvm `
luagados ¡vola- mësma dñi', nao
¡null-nun,- drixar dr prntvglar
Tuiu'lnc'iilt'lllt'llll* l'mllra na; nS-

aassinas do lawu v di' [naiir oÍ
maximo rigor da lui ronir.: ‹-~:- i
avalie-s miar. qm- lz'um mamrn-`

üiu' d'o ici ou da paixao esquem-
ram a roflnfiiln '(¡iiu'jilaveI-ii. a oiii-
U'em B _ll SI ¡_iriipilfln.,l ._ ,_

Nao i'mpuliimiuf ao gover-
no na í'i viciimas quo Iionvu
mil Ullruln, llaâlo, Àlc'nniuvi' nf
Funrlial r os innuinurns fari-
doa. porque cromos piamente
que. mgiwm'no nau mandava fu-
'ailar 'n povo que. exm'uin nm fili¬
rrilu civil 'u allanurntií- civilis. -
dar; queimam-nas (las ancio-
ridadua .adminislraliras, das
rulnm-.uulaulrs da»` forças a. so-
hrv. tudo (los l'aualiuus politicas
qualiara satisl'aavrcm os seus
udiiis ou vingarom as suas ¡iai-
xñas. mandaram i'uzilar as
avanços e as mulhrroa a as.-
aassinar os seus afh'qraa'rios
politicoal.. o V;

Em Ourém não' hour;` mi-
mrrur I'u'zllamrulos. liunwl lani-`
lumiliarharimnn da parto da
i'urça e do :ulminiairadmu

Um élirioquc fazia distor-

amam
UM DRAMA TRISTE

' (www),

Quando anannirei Alfredo, dn~
minavaui-o as impressoras que v'c-'
_nlio da relatar.

Bem justo a natural era pois
0 'seu aniquihuueuio.

Espirito seaàivel, não padaria
_praaancear a sangue friovama sce-
aa tão _desoladora, mormente pon-
L:ando que talvez alla hsse um fa-
tal aagario- para armamento que
unha do se reaiisar ao dia seguin-

ldus. lili implicado o proa-tr: -

QUINTA-FEIRA, 1o__DE Japao
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hios foi uma). (Sumo l'enlasae
uacapulir-sa du rnirr. os `aolda-

do. U povo qui' p'rral-ncrara
senudhai'ila harliarismn, dou
morri-.a á força, e apadrrjun-a.

Unifiruln-sn dois. tiros dr.
ra'wuiV cr, a. srgundn nas., Í'a-
rain dados prlo adlninialrzulm',
Svgunzio (iiiii'o.à,¡ivlo comman-
ilanm (ln dcrlanzann'nlo.

O administrador ordena ao
vanilau que l'aça lago. U r.r.¡ii~
HH exige rasa ordrni par escri-
piu.

O administrador :Whill'm
a, eia .w fuiila, na aiii-'lados alas.-
tr-.nn'aia ruasde balas; cljmioi
aajaneilas r as ¡ioizlarkda ¡iro-
juulis, c o pm'u caa um morto
u uulru i'rridul

'l no mrio d'ralr grande
lumullu apl-arrrvm murlufir 11:-
ridoa aónwnlu ost ind'frid ü'õš'íiué
pertenciam ao ¡izi l'ti _o ¡ii-iigresf
ami-_." :ii a É '_A ."i '

Eàta airi'umsiiaxioiii é' gra-
viasiiiia.¡›n:-qi|e os soldados não
cunha-iam raiva individuos num
as. ('aaaa ilusinlluunlvs ¡irugrrs-
sialas, que licaraui varadaâ do
balas.

Logo, iarnce qua ' havia
m'gaem qua dn'ig'ia o uunimcnlo.
c .0,550 digam: nau ¡'mlill'l' íicií'dr
do ser o adminislradm' do con.
colho.

eloa ¡iarrrr qua calm ¡_franda.
rasponaahilidade ao admiuiaira-
flui' ocuunnaudanlo da força.

O individuo' "fu-eso foi (-s-
pancadoe proa-irado pulos sol-
dados, havendo por lanio alm-
so da furl." .

O puro indignado deu
morros-li Iropa e apulrvjon-a.
havrndoduis soldados contu-
sus. `

m

_ esta respeito disse-me Al-
-ñ'edoz V ._ -- _

-êTarei eu coragem de m'e
ajoclhar com Elvira aos pés do al~
lar, j-l amanhã i

lã pourn ¡li-pois:
-l\h l umaidallo, mocidade l

lmronslanta mariliosa que vnlilaa
descuidarla por sobre essa facho
r-liainadozamar, emular-ida de que
n'ollo podes ahrazar-to a ulorrar l

Quão amargos são as doiradaa
iructos colhidos [lula minha lm'iarr
dade!

Era tampo ria o confortar
oiapos uma convarsaçao l'iasmnta
demorada, tiva a vaniura de aonsef
guir que não fossa adiado o noivaú
do, pala que para isso nacessario
fora fazer Elvira scienla dos moli-
voa. e d'isso lhe mostrei as graves
iacoavenlanaias.

-Era quasi dia nanda deixou

Em vista. uma, d'rslos i'a-b

I

a

PUllLlUÀ-äI-I ÀS SEUUÃUÃS E QUINI'.\S-i`iiili.-KS

DIREC'POIi

E por uns mowoa a duas
ronlusões, manda-sr. molar nua-
lro pessoas e l'crir pm'lu ih? qua-
rrnlaf . . .

Sr liver-:su havido mais
¡l_rudrnaia da parte das analo-
rnhnles rivis c mililavrs. o run-
l'lzrlo izér-su-liia reduziria sim-
plesiriz-iue' a duas c'uanisñrs.

'l'flmm' a força militar ¡ia-
ru suslrnlar a ordum r não pa-
ra provocar ll ill'änl'dfllll.

Rai-.anhermnns quo a l'nr-i
ça foi dusaulorismla |irlo ¡m-¡
vn. mas. se rra cohardia a pru-J
drnoia. como havvmos de rias-
siiicair opriwadimcntn da fui-ç: I
iiiiliiai'iluu alirou sobre o povo'
iivszu'niado 'f

Demais. "mudaria o ram~
mairilmlt'. da forr-.a rolar os

lui, riu anlwà de. rmnln'r o'fligri? I
"` ' Íslb'omrptanloaoä Ii'ilus e;
la man la vais a aúnlecii n'anlz .do '
(Tarifa .~ Baiafaâlaama-f irífifiáiš»
a ra. àiúa'a aan a. na? .iam-"Ha \ -
lllll'i'lällfi qui? “US lJlJSfiillll USUIEU"

Í'lll'L'l'.

Esiicrci'uos.

tv'

n

PELO raiz
Conšla 'que a junta :amani-

liril do nlll'anial' aliprm'ara u
unnlraclo ¡n'uriâurin cnlrc o gn-
vcrno a n sur. conde Shaka. rc-
preaonlanlc da companhia l;:-'
h'graphiua do Sflnrgal e Cana-
rias. para u estaiiohafiinonlu de
um cabo submarino, qu'cjligur.
Portugal ('.nm liulâuna, S. Tho-
mé c Angola. '

--lla dias capalluni-sc no
Pm-lo que houver: aiii um caso i
do L-.Iiolm'a. ` . .

Guina da ordinaria sempre'

VIII

~ A egrejn da S. Migurl, eâplrn-
dirianmnw aii'ornaiia, indicava' uma i
fiada qualquer.

As galantns lavradai-ras dos ar~
mouros, noannnaiçavam umas. às
outras, a novidade do dia: roalisa-
va-so alli um casamento, cujas noi-
vos eram da cidade.-

Àlgamaà mais 1amlmrairas
prrgnaiavam ao haveria confeitos,
avidaa de lazernm Ima colheita.

Eram cinco horas da tarde
quando n'um uariajo da oito trens
chegavam as jovens noivos.

Eu era contado no numero dos '
convidados.

Elvira, toda vestida da sulim
branco, admiravelmenie enfaiiarla
com llúres simbolicaa, pontuada do.

Wifi «ía I _--,‹- -.

:i
i

lan-:ça n m
.Maimwiuiz man'rwqma lnw'i.|.=. cada linha bifl raia; i'epalL

ANMTNÍ'IOS

iii-ira ao rniâàuai -.:'a aval-.w ii) ra.: As puliiuaçIms liltarzu'ias

*_
_H

_-

sucrr-dc, paurn r pain-.u foi tu-
manda valia rala "alivia a ¡mn-
IH duque jí'i nan ao i'aliara em
Um. Hills (ml nimtu (Miami.

Friimn'i'ilv nao passou rln
maio, wriliauulu-ar Irr dada
musa a «lhe o havrr entrada
n'um hospital um durar qua
tivera nina indigeàlau l'nrniidad
rei, e que' i'úl'u pri-tim ¡mini-o.

-iša'lu duimladflfi l'niu Pol'-
ln: .lnsé Augusln Corrêa dr.
Hai-ros. Mirian Pinta Mamma'-
'fro 1.- ith'nuslu iluilulyhu llin'lzu
lliilriro. *

-Cnnslura em Braga qm'
havia srrius tumultur. um lírio-
ricu da lhâlu. para onda linha
maruhado toda a força disponi_~
wi do infantaria 8.

_»U valvula laim Simão
tambores voam dam-mina a ' lu'aha de praiirar maia um arnv

do raiar r ln'roisum, a'rcmrs-
sando-av ao Ilmn'o para salvar
.nm ini'rlia, que se. dehalia nas

I .-..:š¬*'ƒ›š`í7;

Foi café' hi`r`ii1luquagcsima
nona vid: que rslu iurrou ar-
rancou li min'lv.

Bravo! Saivé ralrl'oso sol-
dado do liam!

-.-\ camara municipal de
Arrira prorvdc a asiiidus para
a vdiliraçau d'unl ‹|ua`rlrl. O
Sur. inspri'lm' da ‹li\_'_i:4:'io é os-
pcrailo aiii por ostra. diazê.

-~Priuui|ziam a L'iwgar :i
praiada l'm'ua du Varzim Jias-

,lanli-s l'zniiillias para I'azm'uni
uso ih: lianhns.

~Na Puma dr. Varzim rur-

rsqarrulnla-sr. do rf-.apaiio qua
drvia a sua marido. zihu vihrara
tros facadas. E' dv. crr'r qua a
sm' vm'rladuirn uslr! iiicl -o alll'.
dr. (li-lrg-.nla d'aquvlla 'n la lhe
1h! a rrrmnprnsa inrrrriila.

-lina coill.|'ir‹;.à`mi nu lia-

m

Mais qua inn ser humana, pa-
racla um anjo.

Era mama pallidoz iloaoudiaá
lana msm, tão mriga a lirillm da

lsaus olhar, tão rrrriosa u mama'
da suas ¡mlgmla'as r lama asua lua-
grnza, qua (u. iailiaallu a-¡urlla su~
biliar. plu'as.: da Virna' Hugo, ax-
ulamai da mini para mini:

Su mataria exista alii, é a na»
cessaria apenas para conter uma
alma l

te o rrcaiusa;

Alfredo rum a fronte iriam a
baixa, caminha 1a ao lado d'clla iris-

q 06 Ã wl I ii": |¿s.|.i`~i fa ia; gran-*irflâaehfla-l-r-.âa na r:il.'irl_'riu*h1ís exuuiplaros.
_. _. 0 .u i ¡HšVH _ m., __~. ¿I_":I.íll|.;"

a . O o à! . Qu' _ dfhtu a , .l.~ a. unuuma aaa ¡nrm iliiiiill..
illairur-vãi. raa Nara lim' Szmlu _*ltlloni i Ii." Il'lil'.

'l m

mailiai um milermurlrlmis dv se
rrcunciiiar rmn Urna. priiwiú
¡iiou a halm' na muihrr com
um pau. lauda sida dvixadn lia
¡mm-us mounmos pelo sacerdo-
ta qua u linha acabado da nn.
gir. Hrmprr'. anucudfln vasos por
rs'o manda. . .

-A 'Diarusaam puiiiira o
.ai-guiam lolcärannna da Gula»
rico:

:Quimica do Basto, ü tio
Iiuiho de ISSi.

«Chug'ui aqui uma força
du Hill praças. Animus exaltal
dos. O 1mm agglunmrado.:

-U vapar high-a. ¢Carlha~
gunaa. qm' :seguiu do i alfsuilin
para Cardiff. á viado da calaçao
da Oitarna deu signal para lar'
'rir que hn'm'u a bordo dois-«ilu-
lariuos. >

A __...`~ V

'f' '__ O cholera
Em 'l'iuilon r. Marsrlha o

Lhoh'ra unnlinna vsl'luionario.
E' pri-.riso porrm lurmna

em viria que asuslaiisticaa oiii4
ioal'ias Sim iinpcl'i'flilllã pnl'lilll!
os mediana discordam :im-mal
das causas de curtas deform-
çüca. _

Em Paris amiarm'rrai-n al-
guns carina do clinical.

Us cordões szinilarius qilo
Iall-ap-anha lrm uiàlalmirrido.
aflhctam bastante o ummnoruia,

.
i ' I ~ n .' -. ' I ` .'

rui o hnaln dr. qua uma niulhnrl IN'HWL d "MMO Hsmlia nal.:
qnasi nxolada. u que lam pro-l

.vacadu vivas discussões a oilu
i poucas cruauraa,

Pela nossa parlc npplmu'li-
mas o wwarnu huapaahul. pur-
quu ao ou cordões sanilarioso
as uuarunlvnas nao m'ilam ilum-

WW

grimaque Ifoiliumialac'm o pavi-
i'uauiu. `

IX H

O qua a o uumzla l apos a fas-.
la. o pranto; apos a vaulura a des-
graça!

Quinzr dias depois do casai-
müatu d'Allrudo, abria Ilosalia aä
caudidas aaas eiparlli'l, msm limbo
d'alms primas. um prof-um tw
cílios .sombrias i

Alfredo ora intima da familia
da llosalia, a por ella fuiconvidado
para a cereulrmia de fechar o cai-
3:10.

ma maneira enrantadma, estava na

,lr. .
x.

minha casa para se irigir á sua. verdad-e. dealluubraalc. l

Salzuiamzfla lago as padrinhos,
depois as mavldadrfi a eu coawr~ Qua doloroso lranãe l
vei-mr junio au anteparo. . Mas como :acusar-so Rc eram

Ajuullunlus um ao lado do `oil- '_flio reiteradas na pedidos e tão for-
u'o. pruauuciavam `palmo depois, amas aa inalanriaa doa dorldoaiil
anual d'ellaà cu'l 'mz mais doslallaci- Faz-sa o daínaiio na magaãto»

. u-«sim qua devia mal-as 'para sa egraja de S. lmacisco, cujmja-
semprv. _. rodas mlavnm mbariaà da t'img-ro

Uc meus alho; mrrau uaia la» mapa. ` i 'É
.fg



'i
pleiameute a invasão di chole- ›
ra. pelo menos atendam im-
mensamente a sua propagação.

Em Toulon. na noite de 6
para o dia 7, houve 9 obitos
ebolericos.

No iazarcto de Trompe-
loup. á rntruda do Geronde ha
dois enfermos de febre amarel-
lu perfeitamente caracterisadii.

Sitppõe~ae que esses in-
dividuos viessem no paquetc
eCongor.

ädutiriaric
Expediente

Vencidos as ditliculdades que
tivemos para segmentar o pessoal
teehnico, :0 Commercio de Guima-
rães' sabirá agora regularmente.

Subsã'ipç'ão

Brevemente será encerra-
da e subscripçdo que a Redac-
oilo do «Commercio de Guima-
rilesr abriu em casa do acredi-
tado negociante d'esta praça o
Ill.” Sur. Silva Caldas, para
com o seu producto oifcrtar um
objecto d'arte ao incansavel Ii-
dndor da exposiçao industrial,
Dr. Alberto Sampaio.

Começamos hoje a ulili-
car os nomes dos surs. su scri-
piores.

A Redacção do tcomniereio
de Guimarães: (ti indivi-
duos... ""O

Dr. Pereira Caldas . . . . tOO
Silva Caldas . . . . . . t00
Padre Abilio Passos . . . 100
Abilio Alfredo da Silva Cunha 100
Dr. .tumisto Alfredo de Mat-

tos Chaves . . . . . 100
Carlos da Gosta Araujo Abreu 100
Joaquim Ayres de Souza Pe-

Krelra Guimaries. . _. .
'Ventura Malheiro . . . .
Jose Martins de Queiroz . . t00
José Maria de Quriroz. tUO
José Augusto Freire d'Andra- f

de . . . . . . . . too
Dr. Eduardo Martins . . . t00
Eduardo d'Almeida dz Irmão. 200

¡00
` IOO

Padre Garcia Guimarães . ltioí
Simão Itlbeiro . . .' .I . 100
Joaquim Teixeira de Carvalho l00
Roberto Germano . . . . t00
Jose Maria de Freitas Carneiro 100
Ridino Luiz Ferreira . . . t00
Avelino Ferreira da Silva

Areias. . . . . . .100
Simão Alves d'Almoida Araujo t00
Custodio José de Freitas . . toi)
Francisco d'Assls Abreu Al-

meida. . `. . . . . t00
'O chronista do «Commercio

de Guimarães» . . . . 100
Antonio .lose da Silva Ferreira 100
Antonio Augusto da Silva Car-

dozo . . . . . . . 100
Luiz Dias de Castro . . . _tOO
Jolie Antonio Atlonso Barbosa 100
João Jose da Cunha . . . 100
Domingos Antonio de Freitas 100

(Contiimrt).

ü

l Era t'iio triste tudo aquil-
o l

h alma mais sceptica não
poderia .conservar-so insensível

' perante aspectaimle tao atterra-
dor.

Como estaria a d'ella n'aquella
I occasiao ?!

Terminados os actos religiosos,
entregaram a Alfredo n'uma salva
de prata. a chave que devia servir

.para a oeremonia.
.avançou para o feretro lenta-

mente, sem que uma so lagrima
bnmedecesse seus olhos.

Depois l'oi necessario arran-
olbo d'iilli.

Tanta era a sua lminobilidade,
que mais parecia uma estatua, que
um ser vivo. _

Gollocada depois no carro mor-
tuario. lá foi conduzida para o ee-
miterio da Atbouguia, onde está

' sepultada.

Enfermtdades "

0 nosso talentoso e illustrado
eonterraneo o Ill.” Snr. padre An-
tonio José Ferreira Caldas tem os»
tado bastante encommodado com
uma pneumonia, assim como o di»
gno director do V. 0. 3.' de S. Do-
mingos o Ill.” Sur. padre Antonio
.lose Ferreira d'Abrau.

Sentimos iminensarnente os
seus soil'rimentos, e esperamos bre-
vemente anminciar a convalcsecnea
d'estes nossos amigos.

Romaria. de S. Tor-
quado

Como annuaelsrames,.raaiisou-
se no domingo a afamada romaria
de S. Torquato, que foi muito mais
concorrida do que nos annos ante-
riores.

0 programma foi fielmente
cumprido, satisfazendo plenamente
os espiritos ainda os mais exigentes.

Depois d'umn pomposa festivi-
dade, saiu a apparatos-i procissão.
:pie ia _muito boni ordenada, levando

ois 'carros triuinphaes com cores
de virgens e bastantes anjinhos.

A' noite houve brilhantes il-
iuminaçoos, grande arraial, primo
maos balões e uni esplendido fogo
do ur e preso, que nos surprehen-
deu.

Podemos aiiançarque em parte
alguma de Portugal se trabalha tão
bem em pyroteciinia, como aqui.

Apesar da iunnonsa concorren-
cia de povo, a ordem não foi alte-
rada, devido por sem duvida à po-
licia que fez um optimo serviço.
Houve alguns furtos de pequena
monta, o que não admira em tama-
nha aggloneraçao de gente.

U serviço de rarros foi muito
bom dirigido, havendo apenas um
levo atropelamento.

O rendimento do Santo foi de
2:7toät8ri reis, fora ouro, morta-
lhas e cera. .- `

A policia ora f its por alguns
guardas civis e um estacamento de
intanteria tt, que veio eapresaamoute
do Vianna para pollèlai' a roiiisria.I _

Movimento de passa.-
gets-os

i

Fel extraordinario e movimen-
to do passageiros no caminho de
ferro de Guimarães, durante os dias
'da romaria de S. Torquato. Em al-
guns comboios até os wagonetes
traziam passageiros!

Necrologia

Depois de dolorosos e pro-
longados soil'rimcntos falleceu
n'esta cidade no dia 3 do cor-
rente a Ex.” Sur." D. Anna
Emilia da Silva Teixeira. irmã
do lll.'“° Snr. Manoel Victorino
da Silva Guimarães e entenda
da Eai.Im Sur.a D. Anna Emilia
Saldanha.

h'ictiuia d'uma tuberculose
que lhe Ilie foi consumindo pou-
co a pouco u existencia, n fal-
lecida era uma senhora de acri-

_

X

Alfredo, segundo elle mesmo
me disse depois, ao chegar a casa,
teve a felicidade de ver com pranto
minorada a sua dor.

Elvira, a bondade personifica-
cada, tentou consulal-o, o que con-
seguiu so passado bastante tempo.

Tantos lances repetidos eram
superiores as forças d'All'redo e
desde aquelle momento não mais
teve descanço. _

Durante o dia entregava-se a
constantes distracções, que the tira-
vam a consciencia do seu viver:
durante a noite, em sonhos povoa-
dos de Iubricas e tetricas imagens,
achava o mais cruel martírio.

Elvira via-o emmagrecer con-
sideravelmente, netava o desarmnjo
do seu espirito e por isso quiz sa-
ber qual o motivo de tamanha tor~
tura. Recesso-se _quanto pode em

saladas virtudes, e contava ape-
nas 45 nnnos de idade.

O nosso pezame á familia
da fiuada.

Nomeações

A en.uu camara nomeou
para eni-cereiro da cadeia d'esiii
cidade o sor. Mori-ira. antigo
chefe da policia, e pararevisor
de liilhetrs na praça do increa-
do o snr. Mexias. ex-carcercim.

E' digno do louvor a cx.”
camara, porque o sur. .'tlcxias
ciii quanto pode desempenhar
o seu logar. foi sempre um em-
pregado zeloso e activo, toi'-
nnndo-se digno da consideração
dos seus superiores.

_ Blissa nova.

Na segunda-feira. em Vi-
zclla, cantou missa nova 'o 'o-
vrn leviln Abel rir Freitas. li ho
do Illm." Sor. Join" de Freitas o
Uliveira e irmão do distincto
clinico dr. Antonio lgoucio Pc-
i'cirii de Freitas.

Ao joven lcvita e a todo a
sua illustro familia os nossos
parabens.

O direito ao alcance
de todos ou o advo-
gado de si mesmo

Recebemos e agradecemos
ii 1.' e a 2.' parte d esta utilis-
sima publicacao, editada pela
bem conhecida e acreditada rasa
do Ill.“'° Sur. Ernesto Char-
dron, do Porto.

E' uma obra de muito me-
recimento, e indispcnsuvel aos
jurados, vereadores, tabelliães,
peroelioe, negociantes, proprie-
ztsrios, _e'tc., ele.

E' a vsyntlieso das leis vi-
gentes. e por isso facilmente se
pode calcular os serviços que
esta obra vem prestar' n todos
os cidadãos.

Campos-se de dous gros-
sos volumes em' oitevo=grande, -
a duas coiumnas.

A ultima peito custa. em
brochura. 28000 reis e encader-
neda 28400.

Consorcio

Reuniram-se pelos laços
do nintrimonio na egrein de
S. Pedro d'Azurey, subnrbios
d'ostn cidade, no sabbado, -
las'3 horas da tarde. o ll .m
Snr. Joaquim José Pereira. com
a Em'Im Sur."' D. 'Filomena Ro-
sa de Sousa.

Aos noivos desejamos mui-
tas felicidades e uma prolonga-
da lua de mel.

satisfazel-a; mas ella banhada em
lagrimas instava tanto e conjectura-
va coisas tão tristes. que tlnalmeute
Alfredo se resolveu a dizer-lhe tudo.

Elvira escutou silenciosa quan-
to elle the relatou e desde então,
raro era o dia em que a não visse-
mos caminho do cemitcrio, ir orva-
lhar com pranto o jazigo de ¡tosa-
lia e desfolliar sobre elle algumas
saudades.

Xl

A narração de tantos interin-
IIÍOS já tera provavelmente cançado
paciencia dos nossos leitores,e quem
Sabe se não teremos sido acoimados
de-novellstas da morte i'Seja como
formosalia tinha morrido,era neces-
sario 211o o dissessemos; Elvira tam-
bemj não existe, e necessario que
o digamos

Bin parto diflicii venceu as

SmÉÊHiQS -
.Alma-Io-

(N'UH ALBUM)

Não ter azas qu'rer voar
E' um tormento inauditof!
Esta sede do lnlinito, `
Nuncajnunca lia de iindar!

E' immenso o calios, maldito.
D'onde me quero elevar,
0h l quem me pírle afogar
Esta sede do iuliilitot'l...

-- A sorte vossa eu invrjo.
p _ 0' pomtias. quando vos vejo

Í ' P'lo' ami dos ceus mgueeede t. ..-

Basta r-me~liia uma aaa
.ht-5.41

l"|'.1 esta sede que mo alil'aza
S extinguir ein ou voando .'-

Porto.

W'tstta. ri. oxpoeitcão

Os asylados e os aiuninos e
alumnas do asylo de Santa Estepha-
nia foram visitar a exposição indus-
trial, acompanhados pelos seus res-
pectivos professores.

Partido legithnieita

Parece que o partido Irgitimis-
ta quer reviver n'nsta cidade.

Segundo noticia o nosso rolle-
ga da :Religiao e i'atrinn installow
se na terça feira um centro legiti-
mista. que é composto dos ill.”
Snrs. Diniz da Costa Santiago. pra»
sidonte; antonio Vaz Vieira de Na-
polcs, secretario; .lose Joaquim tio-'-
mas da Silva, thesoureiro. e Ricardo
de Freitas Itilieiro. Manoel Teixeira
de Carvalho, .\ntunio José de l'as-
sos, Antonio .lose d'Ahreu (tampo
Santo, .lose [libeiro Gimesd'Abreu
a padre Francisco Joss vieira. ve~
05,95- ' `

Limpeza.

Por ordem da ex.” camara
tem-sc procedido a uma limpeza ge-
ral na cidade.

Leishmaniose limpmf- jiu, a_I_l'í'“`n.,__pois que setores iu'gente'-
alguns Iocaes.

A cadeia tambem tem sido be-
neticiada.

_.-

Providencias

As fructas mal sazonadas conti-
nuam a abastecer o mercado, e por
isso pedimos ao digno e zeloso de-
legado 'de saude energieas providen-
cias.

Mnaeu

A Sociedade Martins Sarmento
vao errar um museu industrial com
alguns dos productos que se acham
na exposição. o que teem sido oite~
äcdidos aquella benemerita socie-

e.

suas dehris forças e arrebatou-a do
mundo, envolta n`uni sudario de
luz.

A terra era pequena para tao
ganda comete e por isso deman-

ndo os pezauiea sem lim abando-
nou o mundo.-lloje--srio astros
ms mansões seremos, os seu: gran-
des olhos tristes ¡destes!

Unidas lo amor ao mesmo
homem, uni as foram depois da

- morte no mesmo cemiterio. Assim
o quiz Alfredo.

Querels visitar os seus jazigos?
ide á .ttlionguia, dirigi vossos. pas
sos pela rua do nascente e ahi fa-
cilmente se vos deparar-á uma cruz
tosca, coberta de here, tendo ao
lado uma outra quasi egunl: leite
os nomes que estao vados na.
sua bass e tereis ach o as duas
desventuradas.

Albertina Para iso.
W

A Estação
Publicou-se este eseollcute jor-

nal do modas, correspondente ao
inc: dr. julho.

SUl'llM.\lllO: Chronica da lilo-_
da-Duas elegantes toilettrs para
passeio-lienda de rrocliet-Ccito
para tricot _Yostídinho prinerza fz
Avental de rrrreio para creança_
almofada do pannofii'aleto gusrnr» "
cido em rainizinha -Mantelete de
renila-Tarafte-Illus'i-Colierta de
caina-l'ostidinhn de passeio para
menina de ö a 7 auuos` (frente e
cost'is-llesagono de crochet-liuas
capotas-Duas toilettos para passeio
-Toilettes de verão para senhoras
e creanrasfllistante para fornece-:-
Duas toilettes para verão-Cesto oo-
licrto para jardiin-Sain :irregaçaila ¬
-Luva sem ile.los-I.iiva para jar-w
dim-Taprte-(Iorpo blusa-Mati-
nec-Saia para a matinro-tiostume .
com comprida tmiica sobretudih-I'
Gosttune com duplo aro-gerado em V
avontaleicoattirn_ e... 'do 60m.
cadarço-Costume r. m c Slim'
aba-[luas toilettes para viagem-A
Toilette coni inantolete-l'alctt'i guar;I `
necido rm cauiisinha-Bordado I '
ponto de cruz-etc.. etc.
_. “_ Explicação das gravuras colori-

Elegante toilette para a noite
-Toilette de adamasciido de ainda.I '
para noiva. , - -

Uma folha de IB moldes, e dif-
terentes modelos de bordados, inli-
ciaes, etc., atc. `

Preço da assigmitura: Um :in-Í
no MOOO; seis meses 2,5!00; nii-=I
mero avulso 200.

Assigna-se na livraria de Er¬
neste Chardron-Porto. `

______»-V̀ ___.
A NOSSA CARTEIRA
Chegou ullim'amente daV

Lisboa o ex.” snr. visconde tie
Santa Luzia. .

-Teem estado n'esta ci-
dade os em* sui-s. Camillo C. i
Branco e filho, Dr. llelfim Mais, .
Mauricio Lopes e André Aveli- .
k'

.XII l
Adeus, meu Portugal! diz'

Alfredo seis inrzrs depois, ja no
couve; do navio _quo,i1evia level-u a
`Iuneri'cti, onde demandam o esque-
cimento.

Adeus, terra de meus atlectos. j
que guardas em teu seio oque mais
amei no mundo. Vou partir! deixar I I
este hello ceu que tantas vezes con» i
templei e em que tanta ventura jul- ›,
gave ter para mini! ~'

En' von, mas a demandar a'
¡norton!

Depois abraçou-me com veht»
mencia (eu tinha-o acompanhado) e _'
nenhum de nos pode dixer lavra.

Ouviu-se o signal de lg'autat'
ferro e eu tive que retirar-nie. z

De pé, acenando-me com l '
mio eniquaeto pode ver-me, til foi
o desgraçado amigo que eu tanto
estreinecia. i
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no Lopes Guimarães.- João da
Cunha Mendes, _Avciino Meirel-
les, José dc Mello, Serafim Po-
Nll't! Pinheiro, .loud Alves Car-
neiro, Maia Barreto, Unilhrrmr
Ferreira Monteiro Guimarães c
suas elf” irmas, .-\. dq ln llo-
quc, do Porto, c dr. .Ma noel An-
tonio de Souza Gosta c sua wtf"
esposa, de `Villa lloal, e llmuho
Caldas, de Vizclla.

Theatro (ill \'icante

Chegou a esta cidade uma
Irmtpe d'arlislas lishoncnsce. dl-
rigida pelo actor Joaquim de
Mello, que vem dar alguns espe-
ctaculos n'esta cidade.

cuta no domingo no
theatro Gil Vicente. conto. se _
ve. do' anonncio que vas na sec-
ção respectivo.

Somos informados de que
na troupn vecm artistas de al-
gum merecimento.

___-*___

nisT-mecicoes owns
Arnlíencio de 7 de julho de 1884

li.° offlcio, 2.' classe, .loa-
quim Mendcs da Silva (Jer-

ueiro Guimarães, proprietario,
d'csta cidade, com Antonio do
Oliveira Guimarães, e mulher,
dfcsta cidade. Escrivão Oliveira
Basto.

_9.° ollicio, 2.a classe. An-
tonio José Antunes. e mulher,
proprietarios. da l'rrgurzia de
Croixomil, com José da Silva,

' __e mulher. molcíros, da frc ue-
zin'.. de Frrmennäen.I Escrivão
Mascarenhas.

-4.° oflicio, Illu'l classe,-
Domiogos Martins Fernandes,
soltriro. d'csta cidade, com .lo-
sé 'Silverio Vieira de Souza, da
fregueziu de ('.ellciros do cou-

'_t'.e`lfiñ do Sabrosa, da comarca
dc Villa Real. Escrivão Couti-
nho. V _
ü

'll'lEA'l'RU lili. VlEENiil
DOMINGO l3 DE JULHO

A's 8 horas e tres qimrtns, especta-
'aeuio peiaitmupo rtistas de Lis-

hoa, em beneilcio.

A comedia dc Pinheiro Chagas,
O Bébé.==A sessão magica, Oportor
do Satano:.=-.-l acena comica pelo
actor Mello, O .voclrristâo golopim l
-=A applaudidn oporeta, (treinos da
Cm'mmiür.=it comedia de Eduardo
Garrido, Os dois maridos d'rona mu-
¡her!

fm* " ` ÕÍÕF
Arremataeão

1.' Publicação

TO dia 27 do corrente
mcz de julho pelas lt)

horas da manhã no Tribunal
d'este Juizo, estacionado no ex.-
tincto' convento de S. Domin-
gos d'ost'a 'cid-ado, c por virtude
da execução, que a Camara
Ilunicipal d'cstc concelho move
contra João Fernandes da Silva
Ribeiro e mulher, da rua de D.
João I d'csta cidade, se tem de
arrematar em praça publica os
seguintes bens de raíz. n saber:
o assento do casal da Bica, que
eomprehendr casas sobradadas'
o terrcas, telhados.. cortes por
baixo das casas, lagar, eido com
latada, eira tel-rea, alpendre tc-
lbad'o, terras d'horta com ar-
vores de vinho e fructe, e o
campo .da Eira. todo junto e
unido, situado na freguezia de
Santo Estevão de Urgezes, d'es-
ta comarca, no valor de reis

1:0093400 z o campo do Lamei-
ro. terra lavradia. no valor de
235$600 reis; o campinho, ter-
ra lavrudia, no valor de reis
l'ilsfitil); o campo do Malha-
douro. lcrrn lavrndia, no valor
de 68655400 reis; o campo do
Qnriräo, terra lavrndin, no va-
lor de 2748-lill) reis` ; as Vinhas,
terras de muito, no valor de
683 lili) rcis. todos situados na
(lilo frt'guclia de Santo Estevao
d'lJi-gczrs; o uma morada de
casas, situada na mesmo rn-.i de
D. .loiro l. l'rcguc'tin de S- Paio,
d'csta cidade, com os n.m5 do
policia 187 a itJEl, no valor dc
7003000 reis. Pelo presente são
citados todos os credores incer-
tos dos eobrcdilos executados.

Guimarães, .4 de Julho de
1881»

Vel'ilicudo
Sumos.

U escrivão
João Joaquim d*Ulicoim Bacon.

cm
'-cArrematação

` n .granulado
à, .. 0- the 20 do roximoâ
_ =- ' mor. de julho, o cor-

rente anne, pelas lt) horas da
manhã no Tribunal Judicial, es-
tacionado no cxtiocto convento
de S. Domingos d'ostn cidade,
se tem de orrematar em hasta
publica c no processo dc execu-
ção hypothecaria cm que e cre-
quente Antonio Mendes _Gnima-
rãcs, na. rpmlidadcdo-adininistra-
dor e depositado da herança do
fallocido oommcndadcr .'Christo-
vão José FernanderdaSilva, mo-
rador que foi n'csta cidadee exe-
cuirulos Domingos d'zthrcu c Sil-
va e mulher Custodio Mariad'U-
liveira, da lrcguczia. dc Creixo-
mil, osI 'ntes bens: O cazal
de Pcnanrlque, site na _ _ .1
de Santo Estevão d'Urgezes d'es-
ta comarca, composto de cazas
sohradadas. casinha terrca, salas,
quartos. loja, lagar, o um patco
com escada do pedra., rasas de
caseiros terreas, telhados e cel-
macas, cortes de gado, barras, ei-
raladrilhada, alpendre soalhado
e telhado, terras dc horta e la-
vradias com arvores dc vinho
que são: o campo do Pomar com
agua de rega; o campo da cira;
o campo do Utciro; o campo das
escadinhas dcfcima ou de baixe
das casas, e uma leir..` or cima
d'cstc campo á entrada. o canal:
o cam idasf'cscadinhas dchaixo
oudo manicure, tudo circuitado
por paredes. c valiosa: a loira da
Seara, terra lan-adia com arvo-
rcsdc vinho, circui'tado por parc-
des c valios; o campo do Lugar,
terra lavmdiuzeom arvores de vi-
nho o [lucia circuitado sobre si
A r paredes e vallos, o campo do

alhedouro, terra 'larradia com
arvores ce” vinho, circuitado so-
hrc si por arcdcs; a loira da Fi-
gueira galinha dc baixo, terra
lavrudia com arvores de vinho,
circni ada sobre si por paredes;
o campo da Lavadinha ou Leva-
dinha, terra lan-adia. com arvo-
res de vinho; almoça da Cacha-
da denominada hoje pro riedade
da Cachada, composta e casas
kncas de pedra c telhados, la-
gar, cortes, e eira terrea com um
roberto telhado, terra do horta e
lzmudia'eom arvores de vinho e
frncta, a chamam o campo
da Cata, Íçtliliueirinho de baixo,
loirinha de traz dal caza. e campo

dos e valios, o sento do Pevidal
ou campo novo, terra lavradia
com arvores de vinho, circuitado
sobre si dc parede, nm souto no
monte do Santa (lutharina, tel'-
rcno dc matto com rarvallios; cs-
tc cnzal é de natureza dc prazo.
foreiro a Domingos Marques, do
lugar da Pocariçn, freguczia de
Greixomil, a ucm sc paga o fo-
ro anmial de ll reis em dinhei-
ro c lmnlcmio da I-nilcsima parto,
at'uliâul-J tudo depois do aludido
o dito foro c landcmio na quan-
tia de Ii:3iö§750 reis; um c-
daço dc lamciro situado na flita
frcgnczia, dc natureza alludial,
terra lavradia com arvores de vi-
nho avaliada na. quantia de reis
tiiãâil); uma sorte do muito, si-
tuada na serra de Santa L'atha-
rina, da referida ruczia d'Ur-
gczcs, de natureza-r c. prazo, fo-
reira á camara. municipal d'cste
concelho, a quem se paga o foro
annual de HO reis em dinheiro
c laudcmio da quarentena, ava‹
linda. deJIOiS dc abatido edito fo-
ro e lan emio na quantia do reis
4106085; o foro suhcmphitcuti-
co de llãlflll reis em dinheiro
e 5 galinhas ou 200 rcis por ca-
da uma, com laudemio da qua-
rentena, imposto :fuma proprie-
dade composta de uma momda
de casas e cortes toda tcrrea e
telhados o nm campo de terra la-
vradia, com arvores do vinho o
Írncta, tudo anterionncnte co-
nhecido por campo Grande, da
venda ou Peixoto, situado no lo-
gar da. Senhora dos cedios,
da predita freguczia d'Urgezcs,
de que é subcmphitenta Domin-
gos Gomes Guimarães e mulher,
o qual se acha avaliado conjun-
tamente com o laudcmio do qua
rentena., depois de ertrahido o daheguom ,milesuna peito Ido precede midii

ao predio oudese ae im to o
mesmo foro, na quantia e reis
3132.2568: c o foro suhcmphitcu-
tico annual de 22 deculitros de
milhão, 3 galinhas e 520 reis em
dinhen'o'imposto em uma pro-
priedade denominada. do monte
sita na mesma ireguozia, compos-
ta de casas tcrrcas e telhados e
terra dc horta e Iavradias com ar-
vores de vinho e fructa, de que
são subemphitcutas Joaquina da
Silva e marido José Antonio, na
qualidade de herdeiros de Maria.
Joanna., viuva de Bcnto Francis-
co, avaliado conjuntamente com
o laudcmio da quarentena depois
de extrahido o da milclimapar-
te do preço de Indo nprodio aon-
de é imposto o mesmo fom,‹- na*
quantia de lãäãilllll reis; que
tudo será entregue a | ucm mais

liaçâo, c pelo presente são cita-
d0s todos os credores inc-artes.

Guimarães 30 de junho de
1884. -

Vcriñcado'
Santos.

0 Escrivão
Gmpor Teixeira de Sousa .Vasco-

renlms. (29)
Editos de 40 dias

(l'. Publicação)

ELO Juizo de Direito da
cidade de Guimarães, e

cartorio do escrivão ahnixo as-
signado, correm cditos de 40
dias a requerimento de Fran-
cisco José da Costa o Silva, da
l'rrguezia de S. Thomé de Cal-
dclias d'csla comarca, citandodo Olival, tudo junto por paro- Mauocl José Fernandes c mu-

lher Joaquina Roso d'Aranjn,
que tiveram o seu ultimo do-
micilio na freguesia de Santo
Emolião. coinarca da Povoa dc
Lanhoso c actualmente auscu-
tos em parto incerta do imprrio
do Brazil, para no prum de -i-il
dias. i no sc comecei-.i a contarda pu Iicação do ultimo aunun-cio, virem proscguir. u'nquellrs
em que so ncln, os lol-mos da
execução do senlcnça comuna'-
cial, que pela quantia do vais
1598096 lhrs move n lilo Fran-
cisco José da Costa o Silva,
visto que o mesmo execução se
acha parada hn mais dc mn
anoo. -

Guimaraes. 3 de Julho de
1884.

Verifica lo
Somos

O Escrivão
João Joaquim d'OIírsim ¡(Bastos

301.
Editos de 30 dias

(2.l Publicação)

. U juizo de direitod'es~
o ta comarca o cartorio

do escrivão abaixo designado cor-
rom oditos de 30 dirts a contar
da segunda uliracão d'cste no
«Diario do (rovernormitando .io-
so Leite PoixutoGuimarãcs eMa-
noel Leite Peixoto, auzentc no
Imperio' do Brazil, cohcrdcirns
no iuvcutario a que se procnlc
por obito do seu pao Antimiolo;
se Peixoto, que lerda rua d'Alo»grin, freguczia de Grcixomil, em
que é imcnturisnte a viuva sua

a lim de assistirem ao proceso) do

bem os crolorcs do iinado, des-
conhecidos ou residentes fora da

odereccr e der achou e sua ava- -

cmnarca para os inesmus termos
Vltíf: ¬ '

pro ços baratiseimos.

reis.

Scdas lizas c lavradas.

too e cores lindissimas.

tidos e chapcus.

00.

mãe D. Thereza liosa de Jesus,

'mesmo iuvcntario, citando tam-l

Luvas de pellica, soda e lio de Escassia.

Preços sem competencia

callcgarezn o que t.
pecado revelia.. ..

Guimarães, 23 de jam..
ltltll.

Verifiead o

Santos

0 Escrivão

Jonnm'lo de Sousa Loureiro.

Editosde 30dias'
(2.” Publicação)

pELO juiso de direito
*ë d'csta comarca, e car-

torio do escrivão ahaixo assigne-
do. correm editos'dc 30 dias que
começarão a contar-se da publi-
cação do ultimoannuocio, a citarI
o mhcrdciro zuiscntc. cm parte
incerta do Imperio do Brazil,
João; e bem assim todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos
e domiciliados fora. d'csta comar-
ca, para no dito prazo, aquelie
Íallar a todos os termos do in-
ventario de menores a que se an-
da procedendo por obito de An-
tonio .luso dos Santos' e mulher
Maria .lose Marques. moradores
inc foram no logar de Ribas, da
rcguezia dc Santa Eulemia de

Prazius, d'estu mesma comarca,
e estes n-eile deduzircm os seu
direitos.

Guimarães, 23.. de junho
de 18,84..,

- ._
H Vfll'lfiöandoo
.luiz de Direit ;

Santos
O Escrivão

Gflspm' Teixeira de Soure .Etico-
rcnkas. ' 27

«com A0

AS
' lllll llll lllllllll

Acaba de rccehor novidades em fazendas para vestidos. por
Nova remessa. de nmrquezinhas,a principiar em 1750 .2555500
Setinctes, chyros, pcrcaco o nttomanos para vestidos
Grande collocça'te do lac‹_›s,ccha.rpos, plastroese luvalierea.-Gos-
Veados ottomnuos em diversas cores para confecções de .veis
Ottemanose biarritz de lã pretos para mantcletes.Grande sortido dc meias c. pingos, de soda, Iio d'Escossia- e al-hgcdão, para homem, senhora o criança.
Esplendidu sortido cm lcqucs de todas as qualidades e preçoeRendas pretas, hrancas, crcmc e licl.
Guamicocs de sirgaria em moagem. '
Novidade em airm-ircs de madloperola, vidro, metal e sodaCelctcs de cspartilhn para senhora a principinr cmll'ZO reis. llGnsros, plumas, agrcics, dores, litas, cmblcmase todos os pre-paros para confecções do chapcus.
Pano turco com l,8|l de largura, para leucocs dc banho.Fustñcs com 2.” de largura, para cobertas toalhas c cortinas.Pano familia eom 1,80 o 2,10de largura para lcnçocs. _Magnilieos panos familias 'o murins Íannuos para uso dmii-

l
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Incorporado por carta real em 1540)

A conlpanhia mais antiga.
DH

. PAQLTETES A VAPOR ENTRE __

Llsbca., porto do Brazll e
Bio da Irata _

DEBWEPI' ----""¡l` em 8 de Junho para Pernmulmco, Macció, Bahia,
llin dv Janeir: P. Snntoc.

NEVA-«Em 3 le Junlm para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Mulatm'iden v. Buenos-Ayres.

Tlslúñ'l'wlšm 29 ll» Junlm para S. Vicentn, Pernambuci» Bahia,
Riu :In Jaulnfâim, Mnntflviduu n llllnnus-Ayms.

Accuilam-'se lmsageíros com trasbordo para muitos outros
rios.

1

Para mais nsvlarøcimflntos dirijam-se áAgcncla Central nu
Porto, run dus Inglvzus-an agf'nw `\Vi11ianl O. Tait. .5;
Cloznpanhia, uu nas dílIerentes correspondencias em todas as
pl'inclpnf's cirlarlfls P. villas. l

Unico correcpumlcnte em Guimarães o snr. Luíz Jnsè1

Basto-em S. Uamnzn. (2)
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amx_NovA DE sANTO ANToNlo N: 109

m'rmzzpmnrmçi o
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BARATEZA

_ á__ _

'l H'ESTÀ lF'W'ë'fflllllia. rurfintfúuenle montada com variadissí-
` 'um “fm'lmu'l'f-"fi tl'llflfll'flilhivus. imprimwsn com perfeição a

nítido-tm pm' ¡HTC-ns excessivamuuu;ul'unmurlos toda a qualidade de lm-

ms'sos, tncs como:
__

Rfmnuws, facturas, nnntns mrrentes. mnlllms. rntulns, cal-tc
llf'S. Glí'flulâi'flã. üfrendamcntos. editaús. cartas fzmebresmtc., 610,, e;

nom. :mm mmmm
- l_lll'OlllNTllNOVIDADE

.šÊzJBRE amanhã as suas portas ao publico o vasto, sum-
_ pluoso a elegantemente preparado HOTEL

_.AUBA CAMPISTA. Ali nada mais lerão a desejar
osfrequenlmloresldomado como maximo luxo e apparalo, reune
todos os requisitos que (l_cm rccmnmendar umcslalmlecimenlode
la! ordcm-o primmru Esta torrae _nmito supfirior aos de outras.

Bom serviço de hotel, de cafe, bebidm; as mais
s e variadasmxrvllentcs vinhos verde e maduro do varias
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qualidades, mngnillms billmres noutros jogos;emlin1,o maior
aceiu, limpqza ç ecunoxnifl-

0 seu proprlemno nãu se pnupuu a despezas para apresen'
tar este nom esuficlecimenm em tudo digno dos seus visitantes,
agradeceudodeade ¡ãt a todos que o honrarcm com a sua presenta.

7 Praça. de S. Roque 9
PQVOA DE. VARZIM. _ ,
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GRANDE EnosIÇAo

'MACHINAS DE cos'rURA
Basto

45 E 50_RITA DE ã. DA.I\«IAZO-4Ê E 50
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Luiz José Gonçalves

tim ma_fl'rn no âsu rm'l-.wmwmmro na uzuxms umxcut

:Hàmmml.. .1
o _ _, 1 _ \. ' Tr w . p

'z MAQUINA. Illu lllDOS OS Ab lORES .a
Lg _ _ . _ ¡fg-__. _ . _ , w
ä ULTIMA l\0'\ IDADE. l 121g; ULTJMÃ _NOVIDÀDE l_ "1 ,__

'a .1: cf: ,1'

c.: '=' . 1 =' -4 ã
É Mac-Mmu de empregar Í" Mm'zínm silencšusaq Fã ,Á

roll-.emma fazør meia. de. rl'ngu'hn curva, de mäu ' _ ,Í

Q pmlal magico. de pedal uu' de pé. g' ,il

E de pe :dulm __ lã; é

a == _ . _ ' f'
o _

jlrrtlmms n Alumni? ã

:a Maçhmas de lmtçn pfup qpv cúmm a du B can i- E *J

sapatntro com duls 1mm- unos. m i

mentos e de eazoar. z PJ
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g . _ .lífzvh'fmâ de lcvløs os m i

l_- Machiflas (le mã'o pow syâtrnuas cnnhecifilm e w p!

z tn de cadeia. mudllicados até. hnju. É

c: 'Ã
c.: a. 2 É 9
1% Machina; de hmm'm' .'Ifm'lfƒnm' flo w'pln- J

ID Para sapatoirus e alfaiatcs.
duiru syâzema «Sin- g

f
Hein”. w __ m g

I-s
n Í ' ' ` I '-- .

.Pci-.Pt ¡_,à-l'lçg?
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N'est-e antlgo- e acxfcláaänzfifiqmêilfi . Enl'üñtflmësfl 13m-
chinas de todos os systumrsz, que vele vemhm por plëçõs
resumidissimcs e 4sem competidor. Fan Ill-se grandes abati-
mentus a pull-.plo pag: 1m mo

ENSINO GRATIS

Concertam-se teclasI as- machinafs aínda-memm as não

comp'r adas Nesta casa.. ' _

Nkuma estabelecimenlo \'‹11‹l‹nt-se nll'as, olm. rfhc'zes

algodões e peças âoltâza [manaus u aâa ‹`.‹ nt: (Limas.
a! (lb

vELAs §E GEBO
Ferreira d'Abreu & Irmão
16=Bpa de Uunxiqszlü

A Ostllfè'étm'cà Westin uc-redimtía fabfien',ün

m

\

Cjà José
as: .m2

¡MÃE-El. lllSÊ lll Slll'l lllllllllll
19 e. 21: Campo da Tom-algm

Tam á venda no sou acreditad
cstabelccimenw, bilhetes, meios,

quartos, oitavas e. fracções de ¡lill'u-
re_nt‹_-.s preços, da lutaria de Lisboa.
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0 maior desenvulnmtn para poderem Satlsfa-
zur os reiterados pedi dos doa consummulurcs

PREÇOS Ill) SABÃO :

No mesmo estabvlflcimemn tmn 1.ll qualhlmla, cada 459 grmmnuâ (a ligo arm'el) 70 rui;
deposito du culins u fiíx'nrsns' tecidos 2) , _ _ _ '_ ' _ _ 60 _.”

rln Guimarãeg', grande surlinwntu 3_, I 50 '

du bordados, fitas, rendas, gllfll'lli- à n ` ' ` ' ' ` *a '_

ções, 11101'ii1051n'utos, peitos para _: _ l - - ' ° . ‹ . '

camiza, quinquimerias nacionaes e D.” › . . ._ ._ . . 20 › _

estrangeiras, sabnnetes, pentes, l'er- A quem comprar dem kilogrannnnn par! _'

vagens, u muitos outros artigos, Blr eimn,faz..5e abaflmepfo¡ ›- l *_

VENUEI'OB JUNTO E BETAL'ID l _ .GJ -'"

razão da grande extrucgãö qneflem tidoussem ._
productos., resolve ram augmental-a e (lar-lhe "


